
  
    
  


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


   


  [image: ]


  [image: cover]


  
    [image: capitulo]

     


     


    1


    2


    3


    4


    5


    6


    7


    8


    9


    10


    11


    12


    13


    14


    15


    16


    17


    18


    19


    20


    21


    Apêndice


    Agradecimentos


    Nota da autora


    A autora


    Créditos

  


  
     


     


     


     


     


     


     


     


    [image: ]


    Uma história só floresce e se transforma em livro quando um editor gosta dela. Um livro publicado não chegará a muitos leitores se não for promovido por seu editor. Um autor não abre suas asas destemidamente sem a proteção de um editor que o apoie e seja paciente com ele.


    Sou grata a Heather Osborn por seu entusiasmo com a série Marked. Não há nada no mundo como ter uma editora cujos sonhos e expectativas são tão ilimitados quanto os seus.


     


    Obrigada, Heather.
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    “O pecado o ameaça à porta; ele deseja conquistá-lo, mas você deve dominá-lo.”


                O Senhor para Caim, Gênesis 4,7

  


  
    [image: capitulo]

    O diabo mora nos detalhes.


    Naquele instante, Evangeline Hollis entendeu o verdadeiro significado desse provérbio, cercada, como estava, por centenas de satanistas. Alguns usavam bonés do Seattle Seahawks; outros usavam camisetas do San Diego Chargers. Todos tinham tatuagens tribais na pele, revelando a espécie de amaldiçoados que eram e a posição que ocupavam na hierarquia do Inferno. Aos olhos poderosos de Evangeline, parecia um festival de pecadores. Eles estavam bebendo cerveja, devorando nachos e agitando mãos gigantes de espuma.


    Tratava-se de um jogo no Qualcomm Stadium. Era um dia típico do sul da Califórnia: ensolarado e quente, com a temperatura de vinte e oito graus amenizada por uma brisa fresca. Os simples mortais que estavam em meio aos Demoníacos, em bem-aventurada ignorância, só curtiam o jogo de futebol americano. Para Eva, a cena era macabra. Era como ver lobos famintos tomando sol ao lado de cordeiros. Sangue, violência e morte eram os resultados inevitáveis de qualquer interação entre essas espécies.


    — Pare de pensar neles.


    A voz grave e sensual de Alec Caim fez Eva se arrepiar por dentro; por fora, ela lhe lançou um olhar triste por cima dos óculos escuros. Alec queria que Eva ignorasse os inimigos quando não estivessem caçando. Como se fosse fácil ignorar Fadas, Demônios, Magos, Lobisomens, Dragões e suas milhares de variações.


    — Tem uma mulher amamentando o filho perto de um Demônio — Eva murmurou.


    — Anjo — o apelido pelo qual Alec a chamava a deliciava —, é nosso dia de folga.


    Eva bufou e desviou o olhar. Medindo quase um metro e oitenta e cinco, Alec era dotado de um tórax saliente e um abdômen bem definido, perceptíveis através da camiseta branca justa. Ele tinha pernas longas e musculosas, deixadas à mostra pela bermuda. E os bíceps, tão bem modelados, eram invejados pelos homens e cobiçados pelas mulheres.


    Alec era seu namorado… de vez em quando. Como um doce, ele era muito gostoso, mas em excesso provocava um choque hiperglicêmico que a deixava confusa e cambaleante. Alec também arruinara a vida que Eva planejara ter. Ela aspirara ser designer de interiores, não caçadora de Demoníacos.


    — Como se fosse fácil — Eva resmungou. — Como posso tirar folga quando estou cercada de trabalho? Além disso, eles fedem, mesmo quando os ignoro.


    — Eu só sinto o seu cheiro — Alec falou baixinho, inclinando-se para esfregar o nariz no rosto dela. — Humm!


    — Eles estão por toda a parte. Fui ao McDonald’s ontem e a garota que me atendeu era uma Fada. Não consegui comer meu Big Mac.


    — Aposto que conseguiu comer as batatas — Alec brincou. Tirando os óculos escuros, ele olhou para ela com uma expressão melancólica. — Há uma diferença entre ficar alerta e paranoica.


    — Sou cautelosa, só isso. Até achar um jeito de cair fora desse negócio, vou fazer o melhor que posso.


    — Você me enche de orgulho.


    Eva suspirou. Ter Alec como mentor tinha sido uma má ideia, não só porque era o equivalente a um teste do sofá em Hollywood aos olhos da maioria dos Marcados. Embora o verdadeiro teste do sofá envolvesse a concessão de favores sexuais por um papel que alguém quisesse, ninguém queria a marca de Caim.


    A hierarquia dos Marcados tinha na base os novatos e no topo Alec, o Marcado original e mais agressivo de todos. Não havia jeito de superá-lo. Também não havia jeito de trabalhar com ele. Alec era o perfeito solitário. No entanto, ali estava Eva, uma novata de apenas seis semanas na linha de frente, situada solidamente no topo, pois ele não confiava em ninguém mais para cuidar de sua segurança. Ela era muito importante para ele.


    Os outros Marcados achavam que trabalhar com o principal fiscal de Deus era moleza. Embora fosse verdade que os Demoníacos não mexessem com Alec, a menos que quisessem morrer, isso não tornava as coisas mais fáceis. Naquele momento, eles viam Eva como uma maneira de atingi-lo. Para piorar as coisas, Alec fora marcado fazia tanto tempo que se esquecera do que era ser novato. Ele esperava que Eva simplesmente soubesse de algumas coisas e ficava frustrado quanto percebia que ela não sabia.


    Alec apertou a mão dela e disse: — O que aconteceu com a garota que queria esquecer tudo por algumas horas?


    — Isso foi antes de ela ter sido raptada e quase explodida em pedacinhos. — Eva ficou em pé. — Volto logo. Preciso ir ao banheiro.


    Alec pegou o pulso dela. Eva ergueu a sobrancelha.


    — Anjo —, Alec beijou sua mão e disse: — quando digo para parar de pensar neles, não é porque quero que viva em um mundo de fantasias. Só quero que veja as coisas boas ao seu redor. Você viu uma mãe amamentando um bebê, mas não viu o milagre nisso. Estava ocupada olhando o demônio perto dela. Não dê a eles o poder de arruinar seu dia.


    Enrugando a testa, Eva absorveu as palavras de Alec e concordou com um gesto de cabeça. Ele vivia com a marca desde a aurora dos tempos, mas ainda conseguia enxergar milagres. Ela poderia tentar.


    — Volto já — disse.


    Alec a soltou. Eva avançou lentamente entre os espectadores sentados na fila deles, chegou aos largos degraus de cimento e os subiu correndo. Ela ainda se maravilhava com a velocidade, força e agilidade que ganhara com a marca gravada em seu braço. Sempre fora atlética, mas agora tinha se transformado em uma supermulher. Bem, ela não era capaz de voar. No entanto, conseguia pular muito alto, enxergar no escuro e derrubar portas, talentos que jamais imaginara que seriam necessários.


    Chegou ao corredor e seguiu a sinalização até o banheiro mais próximo. A fila estava um pouco longa, mas, felizmente, ela podia esperar. Só queria se afastar um pouco de seu assento.


    Ficou esperando pacientemente com as mãos nos bolsos. Uma brisa ocasional balançava seu rabo de cavalo e carregava o cheiro misturado das almas diabólicas, um fedor que embrulhava seu estômago, algo entre cocô fresco e em decomposição. O fato de Desmarcados não sentirem o cheiro fétido a surpreendia.


    Como Eva vivera vinte e oito anos de sua vida em completa ignorância? Como Alec vivera séculos plenamente consciente dessas coisas?


    — Mãe! — O garotinho na frente de Eva estava trançando as pernas e se sacudindo de desespero. — Não aguento mais — ele informou.


    Embora a mulher parecesse irmã do menino, Eva não ficou surpresa. Muitas californianas não envelheciam. Tornavam-se caricaturas plastificadas de sua aparência na juventude. Aquela era uma loira tingida com um bronzeado perfeito, seios imensos para um corpo bem franzino e boca esticada.


    A mãe olhou ao redor.


    — Por que você não me deixa ir ao banheiro dos homens? — o menino perguntou.


    — Não posso entrar lá com você.


    — É só um minuto!


    Eva achou que o menino tinha cerca de seis anos; ou seja, idade suficiente para fazer xixi sozinho. No entanto, ela entendia a preocupação materna. Um menino fora morto em um banheiro público em Oceanside enquanto sua tia o esperava do lado de fora. O Demônio que planejou aquele horror tinha utilizado o truque mais velho da Bíblia: fingira que era Deus.


    A mãe hesitou por algum tempo, mas, então, concordou com um gesto de cabeça. — Não demore. Você pode lavar as mãos no banheiro feminino.


    O menino passou rapidamente pelos bebedouros e entrou no banheiro masculino. Eva deu um sorriso em solidariedade à mãe. A fila andou um pouco. Duas adolescentes se colocaram atrás de Eva. Estavam vestidas de acordo com a moda: regatas sobrepostas e calça jeans de cintura baixa. Um perfume caro saturou o ar em torno delas, criando uma sensação de alívio bem-vindo contra o cheiro de decadência. No estádio, a multidão urrava. Um dos defensores do San Diego era um Lobisomem. A julgar pelos uivos em alta frequência dos Demoníacos na multidão, ele fizera algo merecedor de aplausos.


    — Por que a fila está tão grande? — perguntou a garota atrás de Eva.


    Eva deu de ombros, mas a mulher a sua frente respondeu, apontando para a esquerda: — O outro banheiro está fechado para manutenção.


    A marca gravada no braço de Eva começou a latejar e, em seguida, a queimar. Ela suspirou e abandonou a fila. — Pode ficar com meu lugar. Não estou tão apertada.


    — Obrigada — disse a adolescente.


    Eva dirigiu-se para a esquerda, resmungando para si mesma: — Dia de folga!


    — Você estava entediada, querida — murmurou uma voz familiar.


    Dando uma olhada para o lado, Eva percebeu Reed Abel a acompanhando, com a boca curvada em um sorriso malévolo, escondendo as asas e o halo que ocasionalmente ostentava para chocar. Ele era um mal’akh, mas não havia nada de muito angelical no irmão de Alec.


    — Mas não queria ser convocada para o trabalho. — Reed era o encarregado das missões de Eva, o que era um truque sujo, na opinião dela. Por que Deus permitia e estimulava a discórdia entre os irmãos estava além de sua compreensão.


    — Podíamos explodir essa barraca de tacos — Reed sugeriu. — Seria uma diversão bem quente pra nós dois.


    Eva não se envolveria com aquilo. Como seu irmão, Reed sabia deixar uma garota louca no bom e no mau sentido. — Você está brincando a respeito da missão, não está? Precisa de mim para algo mais substancial ou não?


    — Antes você achava isso substancial o bastante — Reed afirmou, piscando de forma travessa.


    — Não seja rude. Não serei o brinquedo da vez pelo qual você e seu irmão brigam. Encontre alguma outra garota para brincar.


    — Não estou brincando com você.


    Havia algo de sincero no tom dele. Por necessidade, Eva ignorou, embora algumas partes dela, menos cautelosas, tivessem se animado.


    — O banheiro? — ela perguntou, quando percebeu a placa de sinalização amarela dizendo em manutenção.


    — Sim. — Reed agarrou o braço dela e a puxou para mais perto. — Raguel acha que chegou o momento de complementar seu treinamento em sala de aula. Vou procurar Caim.


    Eva tinha caído na jurisdição do arcanjo Raguel. Ele era o fiador, Reed era o despachante e ela era a caçadora de recompensas. Era um sistema bem ajeitado, mas o caminho fora acidentado desde o início.


    Inspirou profundamente. O cheiro cáustico de um Demoníaco irritou seu nariz. — Sabe, é como mandar uma estudante de medicina para uma neurocirurgia no dia em que lê sobre isso pela primeira vez.


    — Você não conhece seus pontos fortes, querida.


    — Sei quando estão me sacaneando — Eva disse, fuzilando Reed com os olhos.


    — Você está se saindo muito bem até agora. É um Lobisomem e você sabe cuidar bem deles. Mas tome cuidado.


    — É fácil falar, não? Você não está arriscando sua pele.


    Reed deu um beijo rápido, mas quente, na testa de Eva. — Arriscar a sua já é o suficiente. Confie em mim.


    Contornando a placa, Eva entrou no banheiro masculino, lamentando o fato de que estava usando sua sandália favorita. Devido aos rigores do “trabalho” dela, começara a usar botas sempre que saía de casa, mas Alec a convencera a usar algo casual naquele dia. Se arrependimento matasse, ela pensou.


    O cheiro de amônia dos restos de urina invadiu suas narinas. Foi fácil achar o alvo. Ele estava no centro do recinto, sozinho. Um Lobisomem adolescente, sinistramente familiar.


    — Lembra-se de mim? — ele perguntou, sorrindo.


    O rapaz era alto e magro, com um rosto longo e comum. Usava uma blusa de moletom com capuz cinza e um jeans tão baixo que deixava a bunda exposta. Uma mancha escura cobria seu rosto e se acomodava sobre sua bochecha esquerda, com espirais em torno de uma forma de diamante. Como a marca no braço dela, funcionava como uma insígnia militar.


    Eva logo o reconheceu e, então, sentiu um calafrio percorrer sua espinha. — Você não deveria estar no norte da Califórnia com sua alcateia?


    — O Alfa me mandou aqui para um acerto de contas. Ele acha que Caim precisa aprender o que é perder alguém que ama.


    — Não houve jeito de salvar o filho dele — Eva afirmou. — Caim não escolhe sua caça. Ele segue ordens.


    — Caim fez um acordo. Por você. E não cumpriu a parte dele.


    Eva ergueu a sobrancelha, em sinal de dúvida. Alec jamais mencionara um acordo por ela. Mas investigaria aquilo depois. Havia uma questão mais imediata. — Você acha que consegue dar conta de mim sozinho?


    — Eu trouxe um amigo — ele disse, dando um sorriso largo.


    — Ótimo. — Aquilo não era bom.


    Nos fundos do banheiro, a porta da grande cabine para pessoas com deficiência se abriu de repente. Algo absolutamente assustador surgiu. Puta merda. O cheiro de um Demoníaco imenso podia ser sentido a quilômetros. No entanto, o único cheiro que Eva sentira antes fora o do jovem Lobisomem.


    O Dragão não tinha feito a mudança por completo. Usava calça e sapatos, e cabelos pretos cobriam sua cabeça. Contudo, a boca era um focinho saliente com dentes afiados, os olhos eram os de um lagarto e as partes visíveis do corpo estavam cobertas com escamas.


    — Você tem um cheiro bem gostoso — ele bradou.


    Eva ouvira falar que os Marcados tinham um cheiro levemente doce para os Demoníacos, o que a tinha feito sorrir por dentro. Não havia um Marcado doce. Todos eram amargos. — Você não tem cheiro de nada — ela disse.


    Falhamos, Eva pensou, com uma sensação ruim. Os Demoníacos ainda tinham meios de se ocultar na multidão.


    — Genial, não? — o Lobisomem comentou. — Vocês não conseguiram eliminar nossa operação.


    O Dragão rugiu, e um som apavorante e ensurdecedor ecoou no espaço confinado do banheiro. Mas os humanos não eram capazes de ouvi-lo e os tímpanos de Eva eram indestrutíveis, apesar de sua sensibilidade celestial. Outra dádiva concedida pela marca. O Dragão empurrou o Lobisomem para o lado e avançou na direção dela.


    — Imagino que seja a deixa para eu partir — o Lobisomem disse para Eva. — Vou dizer ao Alfa que você mandou lembranças.


    Eva fixou o olhar nele e disse: — Pode dizer que mexeu com a garota errada.


    O Lobisomem sorriu e partiu. Eva quis poder fazer o mesmo.


    Por causa de sua ousadia, estava em uma situação delicada. Se ela tivesse uma reação física humana ao estresse, sentiria falta de ar e o coração dispararia. Sem sombra de dúvida, ela estaria sofrendo ao final do confronto, se ainda estivesse viva. Uma pessoa religiosa rezaria para que Alec aparecesse logo ali, mas aquela não era uma opção para Eva. O Todo-Poderoso fazia exatamente o que Ele queria e nada mais. O objetivo da reza era fazer o suplicante achar que estava agindo. Mas Eva sabia que estaria apenas desperdiçando seu fôlego.


    — Onde está Caim? — o Dragão rosnou, aproximando-se de Eva com seu andar pesado e desajeitado. — Sinto o fedor dele em você.


    — Está assistindo ao jogo, que é o que você deveria estar fazendo. — Eva não podia se arriscar a dizer que Alec estava vindo ajudá-la. O Dragão poderia matá-la rapidamente e cair fora. Em sua aparência mortal, sem nenhum cheiro para denunciá-lo, ele escaparia facilmente de Alec. No entanto, se achasse que tinha tempo, poderia demorar. Os Demoníacos gostavam de brincar com a presa.


    — Preciso comer alguma coisa. — A voz do Dragão era tão gutural que ela quase não conseguia entender o que ele dizia. — Você vai servir.


    — Experimentou os nachos? — Eva sugeriu, cerrando os punhos. Lá no fundo dela, havia força. Ânsia e agressividade também. Eram abjetas e animalescas; de modo algum o tipo de violência elegante que Eva esperava que Deus empregasse na destruição dos inimigos. Era brutal… e viciante. — As tortilhas são velhas e o queijo é muito ruim, mas é menos perigoso para a saúde.


    O Dragão bufou, lançando uma rajada de fogo do focinho. — Ouvi falar de você. Não é uma ameaça para mim.


    — Sério? — Eva franziu a sobrancelha, denotando uma dúvida zombeteira. Os Demoníacos utilizavam sarcasmo, subterfúgios e mentiras a seu favor. Eva também. — Quando foi a última vez que ouviu falar de mim? O Inferno tem um boletim informativo? Uma sala de bate-papo virtual? Caso contrário, você está desatualizado.


    — Você é metida. E burra. Acha que as confusões que armam em Upland a tornam uma heroína? O Inferno é como a Hidra. Corte uma cabeça, duas surgem em seu lugar.


    Eva sentiu um nó no estômago. — Então, mais cabeças para cortar — ela disse, com um ligeiro tremor.


    O Dragão levantou as mãos, exibindo as garras afiadas que cresciam nas pontas dos dedos. Ele olhou de soslaio e deixou escorrer saliva da mandíbula aberta. — Você é uma criança. Deve ser suculenta e macia.


    — Uma criança? — Eva zombou, resistindo à vontade de recuar. — Você tem alguma ideia do que passei nessas últimas seis semanas? Meu trabalho me transformou. — Eva se aprumou, ergueu os punhos e respirou fundo. Aquilo iria doer. Pronto para ver por você mesmo?


    Dilatando o peito, o Dragão completou a transformação, assumindo sua aparência natural. Ele se avultou sobre Eva, a cabeça sobre o pescoço longo e elegante curvado para não bater no teto. Era uma bela criatura, com escamas iridescentes e linhas esbeltas. O problema era que aquela pele impressionante era como cimento. Qualquer tentativa de chutá-lo ou golpeá-lo só geraria dor; nela, não nele.


    Sua pele é quase invulnerável, Raguel tinha ensinado em Introdução a Dragões. Os pontos fracos são o tecido entre os dedos dos pés, as juntas que ligam as patas dianteiras ao tronco, os olhos e o reto. O primeiro ponto fraco não provoca ferimentos mortais; o segundo e o terceiro exigem uma proximidade que é capaz de matar; e o quarto… bem... você não vai querer chegar perto dele.


    Estendendo a mão, Eva pediu uma arma. Uma espada apareceu, flutuando no ar, incandescente, exceto o punho. Fogo. Fogo no Inferno, fogo no Céu, fogo escapando das narinas do Dragão, forçando Eva a dar um pulo para trás para não se queimar.


    Piromaníacos, muitos deles.


    Se Eva tivesse escolha, teria preferido seu revólver. Porém, ela não podia portá-lo o tempo todo e o Todo-Poderoso preferiu a espada em chamas. Ninguém podia dizer que Deus não tinha talento para o teatro. Ele conhecia seus pontos fortes, e um pouco de intimidação flamejante era um deles.


    O Dragão riu, gargalhou ou engasgou… Não importava. Ele não tinha ficado impressionado. Nervosa, Eva dobrou o pulso e ergueu o peso substancial da espada para se preparar para a luta. Tinha começado como uma das piores da turma no manejo da espada. Mas tinha melhorado a cada dia, e agora era razoavelmente competente naquilo.


    — Você não me acertou — Eva provocou o Dragão, assustando-se quando suas sandálias grudaram no piso pegajoso. Tinha sido uma péssima escolha de calçado.


    Uma das muitas coisas que ela aprendera com aquele trabalho era que uma aparência adequada era muito útil para ocultar suas deficiências. Os inimigos podiam sentir seu medo e tirar proveito dele. Surpreendê-los com um pouco de atrevimento era, às vezes, a única maneira de obter alguma vantagem.


    O Dragão deu um passo na direção dela, as garras entalhando os ladrilhos e o peso fazendo tremer o chão. As chamas tinham esquentado o recinto, mas Eva não suava. Não podia; seu corpo agora era um templo.


    A besta rugiu com um propósito terrível. Eva deu um salto, para fugir, e a reação foi uma chicotada da cauda, que ostentava uma escama pesada e dura na extremidade, podendo ser utilizada como clava. Eva conseguiu escapar, cambaleando, momentos antes de a cauda atingir o ponto em que estivera.


    O Dragão virou, a cauda arrancando as pias da parede. Eva correu para o lado dele e conseguiu cortar uma das escamas com um golpe apressado da espada.


    A besta tinha demolido o banheiro, e ela fizera apenas um corte insignificante nele.


    — Sua vagabunda! — ele berrou, aparentemente, desatento para a água jorrando loucamente dos canos quebrados. A intensidade do ódio e da malevolência nos olhos do réptil contribuiu para o crescente endurecimento da alma de Eva, que a transformava de modo lento e permanente.


    Sua fúria cresceu e se sobrepôs a seu pânico. Demoníacos como aquele eram muito mais avançados que Marcados. Se ele não tivesse disfarçado seu cheiro, Eva não estaria lutando contra ele.


    Ela estava ferrada. E estava cansada de se molhar. Todo Demoníaco com que topava a deixava ensopada.


    — Reed. — A voz não parecia dela. Era mais grave e mais profunda, na linguagem dos Marcados. O tom, conhecido como arauto, era instintivo e indecifrável para os Demoníacos. — Depressa! Estou em apuros!


    A sensação de uma brisa quente de verão a alcançou: era a resposta de Reed.


    Levantando o braço livre para manter o equilíbrio, Eva começou a simular ataques e defesas, com o tronco posicionado de lado para reduzir o alvo. Ela se escondeu atrás da espada quando outra labareda escapou das narinas do Dragão e gritou quando o dorso da mão ficou chamuscado. O ferimento sararia rapidamente, mas aquilo não impedia a dor inicial.


    Eva recuou, tropeçou sobre ladrilhos quebrados e gemeu quando um pedaço afiado atravessou a sola da sandália e penetrou fundo no calcanhar. O calor viscoso e a sensação escorregadia na sola denunciaram a perda de sangue. O Dragão rugiu em triunfo com o cheiro dos ferimentos de Eva e trincou os dentes afiados para ela.


    Eva não morreria em um banheiro masculino. De jeito nenhum.


    — Como os poderosos caíram — Alec falou arrastado.


    Ela suspirou de alívio ao escutar sua voz. Desviou da cauda da besta e correu para ficar junto dele.


    Alec apoiou-se contra o batente da porta com os braços cruzados. Parecia relaxado e um pouco entediado. Mas Eva percebeu uma expressão sombria em seus olhos quando a mirou de relance. Ela era seu único ponto fraco; uma vulnerabilidade que se esforçava para ocultar.


    — Caim — o Dragão ressoou, com a postura desconfiada.


    — Damon… Você costumava ser o cara. Um cortesão de Asmodeu. Agora, o melhor que você consegue fazer é aterrorizar Marcadas novatas?


    — Ei! — Eva protestou. — Estou me saindo melhor que o banheiro, pelo menos.


    O fato de seu adversário estar de costas para ela e de não parecer achar que isso era um perigo a irritava. O que precisava fazer para conseguir algum respeito?


    A frustração anulou o medo de Eva, deixando somente uma determinação bastante furiosa. Ela se moveu para o lado esquerdo do Dragão, deu um salto bem alto e, na queda, aplicou uma estocada poderosa com a espada na dobra fina pela qual a minúscula pata dianteira se ligava ao tronco, fazendo a patinha cair no chão. O sangue jorrou do buraco recém-aberto e se misturou com a água que escapava dos canos retorcidos.


    O Demoníaco urrou e rodopiou, batendo nas costas de Eva. Ela deslizou alguns metros sobre o o aguaceiro tingido de sangue que cobria os ladrilhos destruídos. Ele retaliou com uma língua de fogo. O inferno a engolfou, fundindo os cabelos e a pele desde o alto da cabeça até os pés, cozendo-a na corrente de água que a lavava. A dor a impediu de emitir um som e, quando as chamas cessaram abruptamente, Eva esperou pelo alívio da morte.


    Mas ela não morreria sozinha.


    Alimentada pela adrenalina e pela animosidade de uma mulher completamente farta, Eva se pôs de pé. Golpeou com força o pescoço e a barriga da besta, agarrando com uma mão as extremidades das escamas. O impacto em sua pele ferida e queimada foi devastador, e ela gritou, quase deixando cair a espada.


    Alec estava ali, diante dela, com um braço em torno do pescoço do Dragão e os dedos da outra mão enfiados nos olhos da besta. O Demoníaco se sacudia e berrava, movendo o pescoço de um lado para o outro, em um esforço inútil para se livrar dos agressores.


    Quando Eva cravou toda a extensão da lâmina da espada na carne vulnerável criada pela pata dianteira ausente, sentiu as garras do Dragão rasgando suas costas. Arqueou o corpo, forçando a espada a penetrar nos últimos centímetros que faltavam para alcançar o coração.


    A besta uivou e, em seguida, explodiu em brasas incandescentes.


    Eva caiu com estrépito sobre o chão, paralisada por causa dos ferimentos. Ofegante, ficou piscando, cercada pela chuva provocada pelos canos rompidos.


    Então, sentiu a vibração dos passos que atravessavam a água. Logo, Alec a pegava cuidadosamente no colo.


    — Anjo… — Alec tocou a pele ferida de Eva e suas mãos tremeram. — Não se atreva a morrer. Ouviu?


    — Alec. — Eva tentou abrir os olhos, mas o esforço exigia mais energia do que possuía. Seu maltratado corpo tiritava. O cheiro de cloro da água encanada penetrava em suas narinas, assim como o de cinzas, Demônio e sangue. O sangue dela.


    Finalmente, conseguiu sentir e provar a doçura dele.


    — Estou aqui — Alec disse.


    — O Alfa fez isso.


    — O quê?


    — O Alfa. Ele queria… O filho… Ele tentou…


    — Não fale, anjo. — Uma lágrima dele caiu sobre a pele em carne viva dela. Depois, outra. — Poupe energia.


    — Deixamos escapar algo em Upland —, Eva murmurou, mergulhando na escuridão. A dor cedia e o medo sumia. — Temos que voltar… Deixamos escapar algo…
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    Seis semanas antes…


    No momento em que entreolharam-se, Eva soube que eles teriam um caso tórrido e breve.


    Ele roçou o ombro nela quando passou. O cheiro da pele dele penetrou as narinas de Eva que ficou arrepiada. Ela não sabia o nome dele, não o conhecia, mas a vontade de levar aquele homem lindo e desconhecido para casa era forte e irresistível.


    Uma voz interior a incitou a ser cautelosa, disse-lhe para ir mais devagar. Para pensar duas vezes. Eva não era adepta ao sexo casual. Jamais tinha sido. No entanto, daquela vez, o desejo a atingiu como um carro desgovernado.


    Suas feições… Meu Deus, eram muito parecidas com as de Alec Caim, como se fossem irmãos. A pele lisa e cor de oliva, os cabelos bem pretos e os olhos castanhos como café expresso. Era o sexo encarnado. Ainda que uma década tivesse passado desde a noite em que Alec a fizera perder o interesse por outros homens, Eva duvidava que ele tivesse mudado muito. Homens como Alec só melhoravam com a idade.


    Aquele que acabara de passar por Eva tinha o mesmo ar de perigo e aparente força interior firmemente contida. Era alto, musculoso e usava um refinado terno Armani, o que só enfatizava a qualidade primitiva do desejo dela. A atração era animalesca, fazendo seu coração disparar e seu estômago revirar de ansiedade.


    Eva escutava os sapatos baterem ritmicamente contra o piso de mármore com nervuras douradas. Em algum lugar bem no fundo dela, o alarme começara a soar. Quase sentia como se estivesse fugindo, como se a visão e o cheiro de um macho-alfa fosse algo a temer. No entanto, algumas partes íntimas dela não sentiam o menor medo.


    O imenso saguão do Gadara Tower estava cheio de executivos interessados em trabalho. O zumbido contínuo das diversas conversas e o som dos motores dos elevadores panorâmicos não conseguiam ocultar a respiração acelerada de Eva. Cinquenta andares acima dela, um imenso teto envidraçado permitia que a iluminação natural inundasse o átrio. Foi aquela luz brilhando sobre as mechas de cabelo espessas e escuras que inicialmente chamaram sua atenção para o homem misterioso. O calor ameno, combinado com a vegetação exuberante em vasos, criava uma umidade leve e sensual.


    Eva estava excitada. Um olhar para aquele homem sedutor tinha incitado uma urgência sexual incomum, misteriosa, que a acossava. Desde o instante em que entrara no Gadara Tower, sentiu-se estranha, agitada, como se tivesse bebido muito café. Nunca propensa ao nervosismo, não se sentia como ela mesma. Queria ir para casa e tomar um banho quente para se acalmar.


    A mão de Eva, suada por causa do nervosismo, escorregou na alça de sua pasta de couro. No interior dela, estavam alguns de seus melhores desenhos, o motivo pelo qual estava ali. Raguel Gadara estava expandindo seu império imobiliário e Eva era uma das poucas designers de interiores selecionadas para concorrer a uma vaga de emprego. Ela tinha posto seu corpo e alma naquela apresentação. Tinha certeza de que sairia do prédio com o objetivo conquistado. Mas ficou aguardando na sala de espera durante vinte minutos e, então, foi informada de que o sr. Gadara teria de marcar uma nova data para vê-la. Eva captou a mensagem: Tenho o poder de escolher você ou não.


    Gadara estava prestes a aprender uma dura lição a respeito de Eva Hollis: ela tinha o poder de aceitar ou não, e não trabalharia para um homem que fazia joguinhos. Ele tinha perdido a melhor designer de interiores do país.


    Dizer que ela ficou muito decepcionada seria pouco. Tinha se agarrado à oportunidade de se apresentar a Gadara com um ardor pouco usual. Durante semanas, ficara agitada. Esperançosa. Como se estivesse no ponto mais alto de uma montanha-russa, prestes a descer. Naquele momento, parecia que tinha voltado para a estação de embarque, sem ter saído do lugar.


    Os elevadores para a garagem estavam a alguma distância dela e Eva acelerou o passo. Então, vislumbrou uma porta pintada de cinza com uma placa sinalizando a escada.


    Sentiu-se compelida a pegar aquela direção, quase como se fosse uma passageira em seu próprio corpo.


    Ao pegar na maçaneta, o homem misterioso apareceu atrás dela, empurrando-a com o peito para a escada mal ventilada. Ele a virou com força e a imobilizou contra a porta fechada. A preciosa pasta de Eva caiu no chão de cimento e foi rapidamente esquecida.


    — Ah! — Eva exclamou, passando de uma sensação de medo a uma de excitação. O homem começou a lamber e chupar a nuca de Eva, seu corpo muito mais alto encurvado sobre o dela. O aroma picante da pele dele inundou os sentidos de Eva, como um potente afrodisíaco. Ela deslizou as mãos entre o paletó e a camisa dele, acariciando toda a extensão de suas costas musculosas. A pele do homem queimava. Eva começava a suar pelo contato íntimo com seu corpo.


    Com a mão esquerda, ele segurou o seio dela através da blusa de seda, apertando-o e massageando-o. Com a direita, pegou a bainha da saia reta listrada e a puxou para cima com força. Um rasgo ruidoso ecoou quando a fenda na parte posterior cedeu sob a pressão.


    — Devagar — Eva pediu, mesmo se sentindo ainda mais excitada. — Não costumo fazer esse tipo de coisa.


    O homem a ignorou, agarrando-a e puxando-a para mais perto dele. Eva sentiu sua ereção, grossa e dura, contra seu ventre e tremeu. Já fazia muito tempo desde sua última relação sexual. Muito tempo. Ela estava pronta, e quando ele pôs a mão entre suas pernas soube o quanto.


    — Provocadora — ele murmurou, com a voz profunda e agressiva. Com um movimento do pulso, rasgou sua calcinha e jogou os restos no chão. Soltou-a por tempo suficiente para tirar o paletó. — Abra meu zíper.


    A ordem foi clara.


    Desajeitadamente, Eva procurou soltar o cinto dele. Enquanto isso, o homem passava os dedos entre as pernas dela, deslizando através da umidade. Com a outra mão, começou a acariciar o bico do seio dela. Eva gemeu e abriu mais as pernas, impotente em relação ao desejo.


    Um zumbido monótono chamou sua atenção. Uma rápida olhadela para o alto confirmou sua suspeita: uma câmera de segurança estava apontada na direção deles e a luz vermelha abaixo da lente circular confirmava que estava funcionando.


    Corando de vergonha, Eva se perguntou o que devia parecer com a saia levantada na altura da cintura. Uma devassa? Uma vagabunda?


    O que tinha dado nela? Jamais fizera algo assim antes.


    Apesar do choque, ela estava gostando. O homem que trazia Alec Caim à sua memória estava dando conta do recado, desativando todos os seus pudores.


    — Rápido — ele resmungou.


    Reagindo ao som da voz grave dele, Eva reiniciou a tarefa, conseguindo de algum modo soltar o cinto e abrir a calça, que caiu em torno dos tornozelos dele. Quando ergueu a parte traseira amarrotada da camisa dele, descobriu que não estava usando cueca. O membro estava grosso, comprido e bem disposto.


    — Meu Deus — Eva murmurou, com o corpo se retesando de excitação e desejo estonteantes.


    — Sim — o homem sussurrou, pouco antes de pegá-la pelas coxas e suspendê-la facilmente. — Ele sabe.


    — Camisinha? — Eva indagou baixinho, olhando para ele. Seu olhar era sombrio e decidido, turvo de segredos misteriosos e desejos perigosos. Ela começou a ofegar, entre o desejo e o medo.


    — Quieta — ele ordenou, beijando-a. Eva sentiu os músculos da bunda e das coxas se contraírem.


    Então, ele penetrou fundo nela.


    O grito de Eva foi tanto de dor como de prazer. Ele não deu tempo para ela pensar. Lançou-se em um ritmo firme e frenético e a conduziu direto ao orgasmo. Eva se contorceu e gemeu, o corpo tremendo violentamente nos braços dele, que manteve um movimento de vaivém, impelindo-a a outro orgasmo violento. E a outro.


    — Por favor, pare — Eva suplicou, investindo fracamente contra os ombros dele. — Não aguento mais…


    Segurando-a com um braço sob sua bunda e com um gesto abrupto do outro braço, o homem fez todos os minúsculos botões da blusa dela se soltarem e se espalharem pelo piso de cimento. Ele despiu o ombro dela e observou quando teve um novo orgasmo, que fez seu corpo se curvar com um arco bem esticado. Ele ergueu a mão e expôs a palma, revelando uma tatuagem complicada no centro, que começou a brilhar intensamente, transformando-se em uma marca incandescente.


    — Carregue a marca de Caim — o homem rosnou, pressionando a mão contra o braço dela e queimando sua pele. Ele a beijou, sufocando seus gritos, movendo-se em vaivém dentro dela em um ritmo resoluto.


    Eva cravou as unhas nas costas dele, com a mistura de dor e prazer sobrecarregando seus sentidos, fazendo-a ver coisas que não podiam ser reais.


    Seu amante parecia se metamorfosear, iluminando-se a partir do interior, as roupas desaparecendo gradualmente para revelar um corpo musculoso e uma pele brilhante e dourada. Os olhos escuros dele assumiram uma cor âmbar vertiginosa quando ele jogou a cabeça para trás e rugiu. Seu pescoço poderoso se enrijeceu a medida que o membro dele endureceu cada vez mais, bem fundo, dentro dela.


    Era uma mistura de pesadelo e sonho erótico, lançando Eva em uma experiência que roubava sua sanidade. De repente, asas emplumadas, brancas e imensas, desfraldaram-se das costas dele e a abraçaram.


    A escuridão veio em seguida, fechando-se rapidamente em torno dela.
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    — Senhorita Hollis? Senhorita Hollis? Pode me ouvir?


    As pálpebras de Eva tremularam e, em seguida, se abriram.


    — Senhorita Hollis?


    Eva sentia dores e calor em todo o corpo, mas estava tremendo, como se estivesse gripada.


    A consciência dos arredores a atingiu em ondas: a voz masculina chamando-a, os curiosos que olhavam para ela ali deitada, o teto envidraçado do Gadara Tower.


    Eva se aprumou, a cabeça batendo no queixo de um curioso. O homem praguejou e cambaleou para trás, mas a atenção de Eva estava voltada para suas próprias roupas. Olhou para sua saia muito bem passada, seus dedos percorreram a fileira de minúsculos botões que fechavam a blusa azul-clara.


    — O que aconteceu? — Eva perguntou, com a voz rouca e grave, como se tivesse gritado.


    — Não sabemos direito.


    Eva virou a cabeça e viu os olhos azuis de um paramédico uniformizado. Em seguida, notou o crachá de identificação: Woodbridge.


    — Você comeu hoje? — ele perguntou, com o braço musculoso nas costas dela.


    Pensando na manhã, Eva fez que sim com a cabeça, e disse: — Tomei café e comi um iogurte.


    — São duas da tarde — Woodbridge afirmou, sorrindo. — É muito tempo para ficar só com um iogurte no estômago. Acho que sua taxa de glicose no sangue caiu. Você ficou tonta e desmaiou.


    Dois guardas da segurança do prédio afastaram os curiosos e Eva se pôs em pé com a ajuda do paramédico. Por um instante, ela cambaleou, mas mãos firmes a ampararam. Então o paramédico examinou a cabeça dela. — Está sentindo dor em algum lugar?


    Eva sentia dor em todos os lugares, mas entendeu o que ele quis dizer e respondeu: — Não.


    — Não achei nenhuma batida na cabeça, mas gostaria que fosse ao hospital como medida de precaução.


    — Tudo bem. — Eva se segurou no braço dele quando o recinto girou.


    No momento em que sentiu o filete inconfundível de sêmen percorrendo a parte interna das coxas, ela enrubesceu. Sua tontura piorou e seu estômago vazio se manifestou.


    — Espere. Mudei de ideia — Eva murmurou através da boca ressecada. Então, ergueu a mão direita para tocar no braço esquerdo. Uma marca dolorosa podia ser sentida através da manga da blusa. — Quero ir para casa.


     


     


    Eva olhou para a tela do computador e sentiu um pânico estranho, indefinido.


    A marca de Caim. A marca dada por Deus a Caim como proteção enquanto vagava pela terra como punição por ter matado Abel, seu irmão.


    Eva fora marcada por um fanático religioso.


    Aquilo era bastante assustador. No entanto, o que era ainda mais amedrontador era a familiaridade do desenho. Ela o vira antes, acariciara-o com as pontas dos dedos, ainda que tornasse o homem que o portava ainda mais rebelde. A tatuagem de Alec Caim a excitara, estimulando uma noite de pecado que a assombrava até aquele dia.


    Afastando a cadeira da mesa do computador, Eva ficou de pé e saiu do escritório. Cada passo que dava em direção a cozinha a lembrava do encontro excitante na escada. A dor entre as pernas impossibilitava esquecer a sensação do homem misterioso movendo-se furiosamente dentro dela.


    Soltou um suspiro trêmulo, como o resto de seu corpo.


    Como Eva podia explicar o prazer que não quisera sentir? A marca em seu braço? As condições impecáveis de suas roupas? E as asas… Meu Deus, o homem tinha asas brancas e macias.


    — Estou enlouquecendo.


    Depois de tomar banho, olhou para a queimadura no braço: uma triquetra de dois centímetros e meio, delimitada por um círculo pequeno de três serpentes, cada uma comendo o rabo daquela diante dela. Ao contrário da maioria das queimaduras profundas, os detalhes intricados da marca eram claramente visíveis. Eva poderia ter achado que o desenho era exótico e belo se o tivesse escolhido. Naquele momento, estava oculto sob uma bandagem e uma camada espessa de creme contra queimaduras.


    A campainha tocou e Eva correu para a sala de estar. Estendeu a mão até o aparador, perto da porta, e pegou o revólver. Com determinação, abriu o zíper do coldre acolchoado. Era uma mulher solteira, morando sozinha no centro de uma metrópole. Fazia sentido ter uma arma de fogo com porte registrado. E, como Eva acreditava que algo que valia a pena fazer era algo que valia a pena fazer bem, era sócia de um clube de tiro local e praticava com frequência.


    — Evangeline?


    A voz era familiar e querida; pertencia à vizinha, a sra. Basso. Eva deu um suspiro de alívio, surpresa em constatar que ficara com medo de algo tão simples quanto uma visita. Guardou a arma.


    Ao abrir a porta, viu a vizinha esperando por ela com uma expressão de preocupação e segurando um recipiente de plástico nas mãos. A sra. Basso usava seu traje habitual: calça, camisa social e colete de lã. Naquele dia, as roupas eram de diversos tons de azul. Pérolas ornavam as orelhas, o pescoço e o pulso. Em sua juventude, ela fora de uma beleza estonteante. Naquele fase da vida, tinha uma elegância majestosa, arranhada apenas pela leve inclinação dos ombros.


    — Você está bem? — a sra. Basso perguntou. — Parece cansada.


    — Estou bem — Eva mentiu.


    A sra. Basso era dona do Basso, um conhecido restaurante italiano. Ela e o marido tinham cuidado do estabelecimento juntos, mas com a morte dele, um ano antes, a sra. Basso arrendara o negócio. Isso lhe garantia uma renda segura e constante, sem muito trabalho. Como a vizinha morava sozinha, Eva ficava de olho nela. Quando ia ao supermercado, sempre perguntava se precisava de alguma coisa. Em troca, a vizinha a mimava como se fosse sua neta preferida.


    — É melhor fazer uma exame de tireoide — a sra. Basso disse.


    — Vou fazer — Eva afirmou, sorrindo.


    A mulher entregou o recipiente para Eva e disse: — Fiz uma canja de galinha, com bastante alho e manjericão.


    — Não precisava se incomodar — Eva protestou.


    — E você não precisava se incomodar comigo — a sra. Basso disse.


    Eva aceitou a oferta: — Entre e coma comigo, senhora Basso.


    A vizinha fez um gesto negativo com a cabeça: — Obrigada, mas vai passar uma reprise de Buffy, a caça-vampiros na TV. É uma das minhas séries favoritas.


    — Que temporada?


    — Sexta.


    — Ah, é quando ela e Spike finalmente ficam juntos.


    — Esse Spike é lindo — a sra. Basso disse, ficando vermelha. — Tome toda a sopa, ouviu?


    — Claro — Eva afirmou, sorrindo. — Obrigada.


    — É o mínimo que posso fazer considerando tudo o que você faz por mim. — Com um aceno, ela recuou e pegou o corredor de volta para seu apartamento. Então, parou e disse: — Na próxima semana, vai estrear um novo filme do Hugh Jackman. Ele também é lindo.


    — Vamos ver juntas.


    A sra. Basso piscou e se afastou.


    Durante algum tempo, Eva ficou olhando para o corredor vazio, agarrando-se à sensação de normalidade. Assim que fechou a porta, lembrou-se da dor latejante em seu braço e entre suas pernas, e da necessidade desesperada de entender o que tinha acontecido.


    Depois de pegar uma colher na cozinha, sentou-se no sofá creme e ligou a TV. Já tinha visto Buffy. Um namorado a tinha viciado na terceira temporada. Era a única coisa de que se lembrava daquele relacionamento. E era mais do que conseguia dizer a respeito dos muitos relacionamentos que tivera desde aquele com Alec Caim. No entanto, se fosse honesta, precisaria admitir que não tivera um relacionamento com ele. Fora simplesmente fodida por ele, de diversas maneiras.


    Enquanto Buffy e Spike brigavam na TV, Eva sentiu os ombros e os braços se retesando até doer. Uma energia selvagem, tensa e agressiva pulsava em suas veias. O suor pontilhou sua boca e sua visão ficou embaralhada.


    A campainha voltou a tocar, e Eva se pôs de pé. — Tomei cada gota da sopa —, gritou, dirigindo-se para a porta. Sorriu com o pensamento de que a sra. Basso tomava conta dela como se fosse uma criança.


    — Anjo.


    Eva hesitou.


    — Abra a porta.


    Voltou a apanhar o coldre e tirou o revólver de dentro dele. Na ponta dos pés, caminhou lentamente até a porta e usou o olho mágico.


    Por um instante, Eva ficou imóvel, sem piscar, incapaz de acreditar em quem estava ali, do outro lado da porta.


    — Vamos, anjo — ele disse, usando o apelido carinhoso que só ele usava. Evangeline. Eva. Anjo. — Deixe-me entrar.


    Mesmo através da lente do olho mágico, Alec Caim era de tirar o fôlego, de dar água na boca.


    Infelizmente, ele também parecia muito com o homem que a atacara mais cedo. O alarme estava soando bem alto. Eva não o escutara antes e sofrera as consequências.


    Recuou silenciosamente.


    — Anjo — Alec disse, com a voz mais baixa daquela vez, mas tão clara que ela sabia que ele tinha de estar com a testa encostada na porta. — Sei o que aconteceu hoje. Você não deve ficar sozinha. Deixe-me entrar.


    A voz de Alec. Ouvi-la, depois de todos aqueles anos, era como uma punhalada. Decadente, pecaminosa. Tinha a incitado a perder a virgindade; algo que era doloroso para a maioria das mulheres, mas fora o auge do prazer para ela. Naquela noite do passado, Eva se entregara de corpo e alma. Teria feito o que ele quisesse, ido para onde ele quisesse. Qualquer coisa, se isso significasse que ficariam juntos.


    Que idiotice! Quanta ingenuidade!


    Fazendo um gesto negativo com a cabeça, Eva continuou recuando, com lágrimas escorrendo por seu rosto. Os braços estavam estendidos e firmes, apontando a arma diretamente para a porta. Ela não ficou surpresa com o fato de que ele sabia o que acontecera com ela naquele dia. Alec sempre sabia. Desde o início, tinha um jeito estranho de saber o que ela estava pensando e sentido. Ela tinha certeza de que esse era o motivo de ser tão bom na cama. Antes que Eva soubesse o que queria, Alec já estava dando para ela.


    — Eva, escute. Você não pode ficar sozinha agora. Não é seguro.


    Você não é seguro, ela pensou.


    — Sou a pessoa mais próxima a você — ele replicou, como se tivesse lido a mente dela.


    Não. Vá embora. Ela não conseguia falar. Sua garganta estava seca.


    — Não quero, anjo. Vou entrar. Se afaste.


    — E-Eu vo-vou atirar em você.


    Eva conseguiu sentir a hesitação dele.


    Então, a porta foi aberta à força, em uma explosão de estilhaços de madeira e fechaduras tortas. Três fechaduras. Do tipo que balas não conseguiriam abrir.


    Eva sentiu o corpo tremer violentamente, mas conseguiu manter a mira da arma em Alec.


    Ele entrou no apartamento com grande tranquilidade, as botas golpeando pesadamente o piso de madeira polida.


    De estatura elevada e com um bronzeado perfeito, Alec Caim usava preto da cabeça aos pés, desde a camiseta justa até a calça de couro. Os cabelos pretos estavam um pouco longos, chegando à nuca e caindo sobre a sobrancelha. Os lábios carnudos expressavam tensão. Os olhos castanhos estavam ardentes. Aquela intensidade tinha perturbado o equilíbrio de Eva quando ela era uma garota maluca de dezoito anos. E naquele momento também perturbavam.


    A última década não o envelhecera.


    — Eu disse para você ir embora, Alec.


    Ele jogou o casaco de couro e o capacete sobre o sofá quando passou ao lado dele. — Você vai mesmo atirar em mim se eu não for embora?


    — Se não der meia-volta e sair da minha casa, sim.


    Alec podia ficar parado e ser simplesmente deslumbrante. No entanto, ao se movimentar, tudo poderia acontecer. Havia um encanto fluido nele, predatório, que era instigante. Uma mulher não conseguia deixar de se perguntar se seria assim perfeito na cama. Eva sabia que era. O sexo era uma forma de arte para Alec, e ele era um mestre.


    — Não vou embora, anjo.


    As narinas de Eva se dilataram. Então, ela apertou o gatilho.
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    O som do disparo ecoou na sala silenciosa. Se houvesse munição no tambor, Alec estaria ostentando um buraco fumegante no peito.


    — Você não pode me ferir — Alec disse, baixinho.


    — Não me subestime. Sempre guardo a arma com o tambor vazio. Você não vai escapar ileso quando eu disparar com ela carregada. — Com um movimento do queixo, Eva gesticulou em direção a porta. — Saia, enquanto ainda está são e salvo.


    O apartamento não parecia mais pertencer a Eva. Alec tinha dominado a sala de estar. O preto das roupas dele estava completamente em desacordo com o champanhe da decoração criada por Eva para o recinto. Em uma estranha ironia do destino, a cor da roupa deles combinava. Eva usava uma regata de algodão e um short pretos.


    — Não posso. — Alec deu as costas para ela e fechou a porta. As fechaduras tortas se encaixaram nos buracos abertos do batente destruído. Ele prendeu a corrente fina no lugar (a única peça de segurança que Eva não usara antes), agarrou uma cadeira próxima e colocou sob a maçaneta dependurada, travando a porta.


    E prendendo os dois juntos.


    Alec encarou Eva e disse: — Essa marca em seu braço vai começar a incomodar.


    Aquilo já a estava incomodando, pois latejava e queimava. — O que é isso?


    — Tanto uma bênção como uma maldição. — Alec se aproximou de Eva, totalmente despreocupado quanto ao perigo representado pela arma. — É um castigo, uma forma de penitência.


    — Minha nossa! Sou agnóstica e você é um louco. Caia fora da minha casa com seu papo furado lunático.


    — Você vai ficar doente e vai precisar de alguém aqui.


    — Bem, com toda a certeza não será você. Vou chamar uma amiga. Alguém de confiança.


    A alfinetada não pareceu afetá-lo, mas Eva sentiu que o recado estava dado.


    — Uma mulher não vai ser capaz de ajudar você, Eva. A não ser que seja bissexual. Mas acho que você gosta muito de homem para isso.


    — Não, só gosto de certas partes dos homens.


    — Você gostava de mim por inteiro.


    — Eu era uma garota idiota — Eva disse, bufando. — Mas aprendi logo a lição. — Ela perdeu o fôlego diante do sorriso desafiador de Alec e se calou, assimilando o que ele dissera. — Ei, você estava falando de sexo?


    Eva arregalou os olhos, observando a virilha de Alec. Ele estava pronto para a ação, com uma ereção curvada para um lado. Cada centímetro daquele corpo musculoso estava marcado pela tensão e pela excitação. Uma fúria súbita deu força a ela, que parou de tremer.


    — Nem pensar, Alec. Você está louco se acha que vou deixar você me tocar de novo. Vá encontrar outra mulher para atormentar.


    — Anjo… — Alec murmurou, com as linhas rígidas do rosto se suavizando.


    — Não me chame de “anjo”. Não sou seu anjo. Não sou coisa alguma sua.


    — Você é tudo para mim. Por isso parti.


    — Cale a boca. — O ardor estava tomando conta dela, dificultando o pensamento.


    Alec a observou com atenção. — A febre está vindo. Você está suando. Seu rosto está ficando vermelho. Você precisa deitar.


    — Sei. Isso seria muito conveniente para você, não? Tirar a minha arma e me colocar na horizontal.


    — Se eu só quisesse transar, por que ficaria implorando para uma mulher rancorosa? Não preciso disso.


    Droga! Ele sabia que poderia estalar um dedo e ter a mulher que quisesse. Eva deveria ficar confortada ao saber que não era a única obcecada por Alec. No entanto, aquilo só a deixava com ciúmes e irritada.


    — Se você sabe o que aconteceu, então sabe que o homem parecia com você. — Embora, com Alec ali, em carne e osso, Eva percebesse as diferenças entre eles. Nenhum homem era igual a Alec, embora aquele fosse bastante semelhante.


    No entanto, àquela altura, Eva não se importava. Só queria que Alec fosse embora. Não era capaz de lidar com ele. Não aquela noite. Meu Deus, nunca mais. Mesmo após todos aqueles anos, Alec ainda a enlouquecia.
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